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Ementa: 

DIREITO DE FAMÍLIA. AÇÃO DE GUARDA E RESPONSABILIDADE. LIMINAR INDEFERIDA. 
INVIABILIDADE DA ADOÇÃO SEM A CORRESPONDENTE INSCRIÇÃO NO CADASTRO DE 
PRETENSOS ADOTANTES. GUARDA DE FATO POR TEMPO INFERIOR A UMA SEMANA. LAÇOS 
AFETIVOS NÃO CONFIGURADOS. MANIFESTA INTENÇÃO DE ADOTAR A CRIANÇA EM FRAUDE 
AO SISTEMA CADASTRAL ADOTADO NO ESTADO (“PROJETO CUIDA”). MANUTENÇÃO DA MEDIDA 
PROTETIVA DE ABRIGAMENTO DO MENOR NA CASA-LAR DO MUNICÍPIO. RECURSO 
DESPROVIDO. 

 

É de se manter o indeferimento do pedido de guarda provisória antecedente a pretendida adoção à 
margem do sistema, se: a) inexiste prova segura quanto aos requisitos objetivos e subjetivos dos 
pretensos adotantes e dos laços afetivos gerados durante a curta convivência havida; b) não há inscrição 
dos agravantes no cadastro de adotantes; c) a conivência com tal conduta estimula comportamentos 
análogos, podendo disseminar o comércio de bebês; d) a aludida prática frusta a esperança daqueles 
casais devidamente inscritos no cadastro, enfraquecendo os objetivos gerais do sistema legal de adoção; 
e, e) não há nenhuma demonstração concreta quanto aos eventuais prejuízos físicos, morais ou 
psicológicos a serem suportados pelo menor com a permanência no abrigo especializado. 
 


